
Realizou-se no Instituto de 
Pesquisas Hidróulicas da Universi
dade Federal do Rio Grande do 
Sul, nos dias 7 a 9 de novembro de 
I 9133, o "Encontro Sobre Ensino e 
Pesquisa em Irrigação e Drena
(>crn", orgoniwdo pelo Setor de lr
rigoção e Dreno9em -- SID dentro 
(bs comemorações do 30? aniver
sório do Instituto. 

1\ importôncia do Encontro é 
indiscutível: a introdução da irriga
çi:ío no Sul do Brasil tem sido siste
moticamente condicionada. por 
irês fatores, o sctber: 

a) o corófer de suplementa
riedode, dado ao regime 
de prücipitações aparen
temente abundantes no 
região Sul; 

b) os altos custos de investi
mentos e de juros com pa
gamentos de curto prazo; 
e 

c) uma política de comercia
lização indecisa com flu
tuações de preços de mer
cado e valorizações que 
se alternam dos cultivos, 
sem nenhuma garantia 
por qualquer a~êncio. 

Estes fatores, alinhados com o 
pudrão das propriedades da região 
Sul, nc1 qual temos um grande nú
mero de minifúndios sem poder de 
investimento ciu de propriedadés 
rnóclias a grandes produzindo em 
regirne de arrendamento, cujos 
empresórios evidentemente não 
têm interesse em investir se o ré
torno não for imediato e gdranti
do, reforçam. o interesse do Encon-
Ir o. 

Entretanto, outro fator foi con
siderado: o aumento populacional, 
que tem exercido pressões sobre o 
meio de produção e sobre os agen
tes governamentais para obter a 
garantia de alimentos e fibras a 

preços acessíveis. Corno é eviden
te, essa:> pressões se exercem so
bre vórios estralos da sociedade e 
em especial no setor de ensino e 
pesquisa. O Instituto de Pesquisa 
Hidráulicas, atmvés do 510, procu
rou responder o estas questões, 
promovendo o Encontro entre pro
fessores, pesquisadores, agentes 
financeiros e usuórios, no sentido 
de analisar o que se vem fazendo 
na região Sul do Brasil em pesqui
sa e ensino em irrigação e dreno
gem e sua adequação ao atual 
quadro brasileiro. 

Parlicipararn do Encontro re
presentantes das Universidades do 
Rio Grande do Sul, Posso Fundo, 
Santa Maria, Pelot(.is: Santa Colori
na e Paranó, CREA-RS, IHGA, 
L:MATER/RS, ACARL:SC/SC, 
PROV ÁRZEAS/PHOFIR REGIONAL, 
SUDESUL, EMPASC, Instituto Agro
nômico de Campinas, 
PROVÁRZEAS NACIONAL, 
BADESUL, BANCO DO BRASIL e 
Conselho de Recursos Hídricos do 
Rio Grande do Sul. 

O Encontro, que foi coordena
do pelo prof. Raul Dorfman do IPH, 
teve na sua sessão ele abertura os 
presenças do Secretário do Agri
cultura do Rio Grande do Sul, João 
Salvador Jardim; o presidente da 
Sociedade de Agronomia, lino 
Hamman, e os representantes do 
PHOVÁRZEAS NACIONAL, Ady 
Raul do Silva; do IRGA, Delcy Go
dea de Freitas~ da EMBRAPA. 
Maurício M. Pilczer: do Conselho 
de Recursos Hídricos do RGS, Cíce- · 
ro de Moraes Júnior e do 
IPH/UFRGS, prof. More Pierre Bor
das, seu Diretor. 

No dia 8 de novembro, o IRGA 
ofereceu um churrasco aos partici
pantes do Encontro. 

A seguir, são apresentadas as 
conclusões e recomendações deste 
ESEPIR, devendo este foro assumir 
caróter permanente, com a próxi-

ma reunião marcada para outubro 
de 1984, com a organização do 
IPH/UFRGS. 

CONCI.USÓES E 
RECOMENDAÇÓES 

Os par1icipontes do Encontro, 
reunidos no lnsl'iluto de Pesquisas 
Hidróulicas da Universidade Fede
ral do Rio Grande do Sul. nos dias 7 
a 9 de novembro de 1983, cons
cientes de que: 

a} o img.m;.Sío assume uma 
característico de suple
mentariedade na região 
Sul. sendo justificada para 
a correçôo de ewmtuois 
déficits hídricos ou para o 
garantia e maxirnizaçõo 
da produção, desde que 
apiicada com base em es
tudos de viabilidade técni
co e econômico; e 

b) a drenagem é uma próti· 
co que poderio viabiliwr 
milhões de hectares de 
várzeas da região Sul, ora 
inaproveita}las ou em ro
tação arroz-pecuária, 
liberando-as paro a pro
dução de soja, ,;:.ilho, foi· 
jão e outros cultivos; e de 
que 

c} a prática <!dsquada des
tas técnicas somente será 
alcançada através de um 
programa mínimo de ensi
no e de pesquisa adequa
damente estruturado que, 
aliado a programas de fo
mento, repassem resulta
dos obtidos aos agriculto
res através dos órgãos de 
extensão rural. 

Sendo assim, ratificam o im
por!Oncio da irrigação e drenagem 
como fonte de empregos, de incre
mento de produção agrlcolo, de 
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um rnoio de sbporoçõo dos· 07.ares 
o odvon;idados clim6ticas, do pos
sibilidade dos cultivos entressafras 

0 dn meio do garantia do produçilo 
do grãos, fibras o mat<l'riois paro 
oxtraçõo do combustfvois, quando 
adequadamente manejada. 

Entretanto, as discussões oo 
lon(lo do Encontro denunciaram 
doliciüncias no ensino, na pesqui
sa o na aplicação da irrigoçõo e 
drenagorn pelos usuários. 

E para uma melhor adequaçao 
do emino e da pesquiso om irriçja
çõo o drenagem à nossa realidade, 
aprovam as seguintes conclusões e 
recomendações: 

- Quento ao ensino: 

a) que seja obrigatório, 
al&m do otuol currículo 
das Faculdades de ArJro
nornia, o ensino das c.!isci
plincs: 

b) 

c) 

d) 

e) 

--Físico do Solo 
·-Relações Solo-Água-

Planta; 
-Hidrologia agrfcolo 
-Irrigação; 
-Drenagem Agricola. 

Que seja oferecido, em 
caróter eleíivo, a discipli
no de Águas Subterró
neas, com ônfuse no uso 
conjunto com óguas su
perficiais para irrigação; 

que toda as disciplinas re
ferentes cro uso da 6gua 
sejam agrupadas em De
partamentos de Engenha
ria Agrícolo (DEA) nas Fa
culdades de Agronc..,mia 
onde existam estes De
partarl\Cnio ou que sejam 
criados os DEAs nas.Facul
dades pqra abrigar esta 
disciplina; 

que ·sejom promovidos es
tágios remunerados p<~las 
Instituições que traba
lhem com irrigação e dre
nagem, tonto nas Univer
sidades quanto er;, em
presas públicas ou privo
dos, com ênfase na práti
ca profissional; 

quo sejom criados cursos 
de especíaliwção em lrri
goção e Drenagem, paro 

graduados om Agrono
mia, de caráter eminente
mente aplicado, de prefe
rência apoiados pelos 
programas c;Je fomento à 
pesquiso como 
PROV ÁRZEAS, "PROFIR, 
CNPq, EMBfMPA e outros, 
através do financiamento 
e concessão de bolsas de 
estudos. 

11 - O.uanta à pesq~isa: 

a) que a coordenação geral 
das pesquisas a nível na
cional seja mais efetiva e 
através de um único ór
gão coordenador o 
Conselho Nacional de De
senvolvimento Científico 
e Tecnológico- CNPq. 

b) Que haio uma sistemótica 
unificado e padrão no en
caminhamento de proje
tos, visando um sistema 

eficiente de registro, 
acompanhamento e ava
liação; 

c) que haja melhor entrosa
mento entre as "Ações 
Programadas - AP" e os 
órgãos financiadorcs, de 
tal modo que os pesquisa
dores que cncaminharn 
projetos de pesquisa pc
las AP não os vejam priva
dos de recursos porque os 
órgãos fi nanciadores es
tabelecem suas próprias 
prioridades, desconhe
cendo efetivamente as 
AP; 

d) que seio aperfeiçoado o 
entrosamento pesquisa
dor/comunidade para me
lhor identificação de pro
blemas e efetiva transfe
rência de tecnologias que 
vêm sendo obtidas corno 
fruto da pesquisa; 

e) que seio dado especial 
ênfase nos tópicos de pes
quiso relativos à irrigação 
e drenagem no região Sul 
(vide anexo 1 ); 
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f) que os agências e progra
mas de financiamento 
promovam ações no senti· 
do de uma maior agilida
de na análise, aprovação 
e liberação de recursos 
destinados aos projetos 
de pesquisas novos ou em 
andamento, para evitar 
atrasos ou solução de con· 
ti nu idade. 

m - Em G<Jráter geral, os 
r.•a:r~ici5)<:m~m; do Encontro ro
cornandann: 

o) que haja urn intercâmbio 
permanente através de 
urna coordenação regia· 
nal. entre as instituições 
de ensino e pesquisa, vi· 
sondo a divulgação de 
material didático, melo· 
dologias de ensino, pes· 
quisas e teses desenvolvi· 
dos ou o desenvolver, de 
modo n harmonizar, atua
lizar e evitar duplicidade 
de propósitos e dispersão 
de recursos financeiros; 

b) que haja uma maior apro· 
ximação Universidade
empresa, para promover 
o criação de programcas 
de estágio, acordos de 
cooperação técnica envoi
VHndo uso de máquinas, 
equipamentos e ferra
mentas, bem corno pro· 
mover acordos de colabo
ração acadêmica para 
treinamento de pessoal 
especializado' para/das 
empresas; 

c) que haja uma melhor di· 
vu lgoção da capacidade 
de prestação de serviços 
dos laboratórios de física 
do sólo existentes nos 
univers·idades, fundações 
ou organisn'1os de pesqui· 
sana região Sul; 

d) que sejam elaborados 
manuais, por regiões ho· 
mogêneas (solo e clima), 
definindo dados bósicos 
para projetos de viabilida
de técnica e econômica; 

e) que o Associação Brasilei· 
ra de Normas Técnicas· 
ABNT, normalize os pro· 
cedimenfos de determina· 
ções de campo e laborat6· 
rio dos parâmetros bósi· 
cos para uso em projeto 
de irrigação e drenagem; 

f) que seja incentivado o 
formação de técnicos de 
nível médio e especialis· 
tas, considerando a co· 
rência de profissionais de 
apoio na área; 

g) que seja efetivada a Ano· 
loção de Responsabilida
de Técnica (ARf), bem co· 
mo da fiscalização de exe
cusão pelo CREA dos pro· 
jetos de irrigação e drena· 
gem financiados por qual
quer programa ou banco 
oficial; 

h) q u e os pro g r a mas 
PROV ÁRZEAS e PROFIR só 
façam a liberação de re· 
cursos para a execução de 
projetos de irrigação e 
drenagem que sejam exe· 
cutados com dados de 
campos e resultados de 
análise baseados em pa· 
receres de laboratórios 
credenciados; 

i) que seja eliminada, no co· 
so do Pf\OFIR, a limitação 
irnposla pelo Banco Cen· 
trai aos profissionais libe· 
rais, restringindo-se so· 
mente a coleto de dados e 
abrindo somente a firmas 
cornerc1a1s a execução 
dos projetos hidróulicos, 
bem como do' credencio· 
rnento de profissionais na 
Embrater ou outro órgão 
que não sejamos Conselhos 
Regionais de Engenharia 
e Arquitetura; 

j) que seja instituído o ano 
sabótico (no máximo a co· 
da 7 anos) para atualiza· 
ção de docentes e pesqui· 
sadores; 

l) que haja uma maior libe· 
ração de recursos para a 
pesquisa e para o ensino; 

rn) que hoja urna maior atua· 
ção da classe na oriento· 
çõo o organização de 
política regional da irriga
ção e drenagem; 

n) que o Encontro Sobre Ensi
no e Pesquisa em Irrigo· 
ção e Drenagem 
ESEPIR, se torne urn fórum 
permanente entre os do
centes e pesquisadorHs na 
região Sul para troca de 
informações, expqr~en· 

cios e complementação de 
conhecimentos. Para tal. 
delegam à coordenação 
do Setor de Irrigação e 
Drenagem do Instituto de 
Pesquisas Hidráulicas do 
Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul a orga· 
nização do próximo 
ESEPIR e recomendam o 
período de outubro de 
1984 para sua realização. 

Porto Alegre, novembro de 1983. 

TÓPICIG'JS 011:.: PESCUJHSA 
m:urnvos A 
BEGDÃOSUL 

J - Estudos climóticos de proboli· 
dades e freqüências de preci· 
pitações, secos, evapomção 
(tanque A) e evopotranspira· 
çéio. 

2 Definição de funções de pro·. 
dução paro cultivos carac
terísticos da região relucio· 
nando o produção com os 
níveis de oplicoção da água. 

3 - Definição de parâmetros físi
cos de solos e de planta, cu· 
jas características influem 
nos relações solo-ógua· 
planto poro projetos de irri· 
gação e drenagem, tais corno 
profundidade efetivcJ do sis· 
terna radicular, velocidade 
de infiltração, capacidade de 
armazenamento efetivo da 
ógua no solo, etc., caracteri
zados por regiões homogê· 
neas. 

4 - Ênfase a E~studos de águas 
subterrâneas e sua utilização 
na agricultura. 
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